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UMA FABULA MODERNA

o trabalho visa a analisar a estrutura fragmentada da nov~

la de Lygia Bojunga Nunes, O .606á e.6tampado, bem como os valo­

res literários, éticos e/ou ideológicos que configuram o texto.

RESUME

Ce travail se propose d'analyser la structure fragmentée du

texte de Lygia Bojunga Nunes, O .606á e.6tampado, ainsi que les

valeurs littéraires, éthiques et/ou idéologiques qui construi­

sent le texte même.
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o relacionamento enere o usor t t.or­
(genuíno) e o Leitor (genuíno) está carreg0.
do de rnec ãa . ft impressionante a quImíce que
se processa enere um e outro, produzida por
aqueles sinais fabulosos: as letras. 1...1 é
um relacionamento para ser aprofundado ii
distância (do Autor) e, sobretudo, para ser
feito através de um mensageiro: o persona­
gem criado."

(Lygia Bojunga Nunes em entrevista dada a
Laur-a Sandroni,Ve, Loba-to a Boj!H1ga. R.J'.,
Açr.í.r , 1987. p . 173)

É essa, sem dúvida, a força energética que, nos livros de

Lygia Bojunga Nunes, cria aquela atmosfera mágica que envolve e

arrasta o leitor, desde as primeiras linhas. Escritora em conti_

nuo processo de aperfeiçoamento estill,stico/cultural, Lygia en­

contra um de sous mais altos momentos de criação na saborosa n2

vela, O Sa6á E-ó-t:ceJllpaao l . Verdadeira e contundente sátira ii nos­

sa atual Sociedade-de-'Consumo-e-I"ucro, e através da mesma lin­

guagem or-al i.zan t.eycu Lt.a , sugestiva, ágil e descontraída que I,y­

gia vem uti.lizando desde seu primeiro livro (e aperfeiçoando de

título para tItulo ... ), conta-nos a cORlovente/grotesca estória

de amor do tatu Vitor pela gata angorá, Dalva.

Destinada ao público juvení.L, es t.e O Saná: E-ó-tampada é des­

ses livros que "agarram" também íc muito!) o leitor considerado

"adulto" •.. e, sem dúvida, pelo encanto imediato com que a lin­

guagem ficcional criada nos envolve. Nela se integram todas as

conquistas técnicas das vanguardas deste século e t.ambêm os "de.§.

vios da norma Li.nqü Ls t í.ce" que cada vez mais vém-se incorporan­

do ii maneira de falar e de' escrever a língua portuguesa no nca­

s Lj, O paragrafo que abre o livro ilustra bem o que afirmamos:
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'reve gente que achou e squ í s í r.Ls s í mo uma
gata angorá namorar um tatu, e os dois fic~

rem assim tanto tempo num sofá estampado,
ainda mais com a tevê ligada.

- Pensando bem, tem coisa muito mais es­
cu.í s ít.a . Foi o que a Dona-de-Casa falou quan
do começaram a comentar o caso •.• E botou
urna t'",d.cct no dSS\wtO. E não quLs s aoe r de
fofoca. E achou melhor não contar pra nin­
guém o choque que ela tinha tido quando ...

Como vemos, ar. estão de/':'v_éo/':' de. J10IWIél. (o uso do TER por Hf\;

VER; do PHA por. PARA) e construções rejeitadds pela norma culta

(a s eqllênc t a de coordenadas aditivas, com a reiteração E•. , E...

E ... ), que a autora explora com muita habilidade, imprimindo v:!:

vacidade oral ao texto escrito. Aliás, como jií tivemos ensejo

de dizer em outras ocasiões, um dos pontos a'ltos do estilo cri~

do por Lygia Boj unç a Nunes está na exploração inteligente da ora

lidade da linguagem familiar ou da popular, conduzida por um

excelente domínio da língua culta. Note-se, ainda, que essa 011-0.

Lldade vai influir na própria nauu re aa do r-eç í.s t rc narrativo,

uma vez que a "voz narradora" Ln t.er fe r e familiarmente na eeqüêp

cta novelesca, com um à vontade bem c.ts t cnte das "normas" trad"~.

ct.one í.s • Le i a-es e , por exemplo, o que se segue ao fragmento aci­

ma registrado, quando a "voz narradora" fala do choque que a

"Dona-de-Casa" levou ao conhecer o namorado de sua gata.

Que choque! É claro que ela queria pra
Dalva um namorado bem angorá, mas já gue a
Dalva não queria, pelo menos ela queri.a pra
Da Lva um namorado ass í m; , • sabe como Õ que
é, não ér assim ... como é mesmo que ela ia
explicar? .. assim, feito, ah , ela nao sa­
bia explicar direi.to, mas um bicho diferen­
te do Vitor. Não era por causa do focinho
compri.do, não, de jeito n\",nhum. Nem por ca!::!
s a da carapaça, Ela não usava vestido? a
Dalva não usava pêlO? então? por que que o
Vitor não podLa usar carapaça? Claro que p~

dia, uê, cada um usa o que quer e pronto,

E a "fala" (que é de urna 3a. pessoa-narradora) continua:

expondo fatos, comentando pensamentos da Dona-de-casa, justifi­

cando-os, respondendo a pos e Ive Ls opiniões do lei t.or , etc , , numa

atitude de tal maneira familiar e próxima de quem lê, que o t.ex

to resultante parece ter fixado "conversas cruzadas" numa reu­

nião, onde várias pessoas falam ao mesmo tempo. DaI as frases
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in'terroga't.ivas, as reticências, os pensamentos interrompidos, as

interpelações ao posslvel interlocutor, etc" oar ao t.e r Lst.toas da

nata (e nao da e.4cA.I..ta) ,

No parágrafo inicial, transcrito acima, temos como Indice

de :téc.I1.Lca lI1od~Jl-H'[ a entrada abrupta no argumento, sem nenhuma

preparaçao explioativa, acerca de quem eram a "gata angorá" ou

o "tatu", ou de como começaram a namorar. A narrativa se abre

com essa "situação" já em processo ("ficaram assim tanto t.ernpo

num .. ,"). not.e-ee , ainda, a ob j e t.LvLdede que, apesar da Er-aqrnen-.

tação, predomina em toda a narrativa: nesse primeiro parágrafo

jn se revela o "motivo" principal da trama (o namoro do natu e

da gata); o e.~paço privilegiado, onde se vão desenvolver as re­

lações amorosas (num sofá estampado) e o ob-ó-tâcu-to maior a essas

relações (tevê ligada).

Novamente, a estrutura que serve de base à montagem dos cp.!

sôó í os é a 6!lagme.n;taç.ão (a estrutura característica dos demais

livros da autora). Porém, (ao contrario do que acontece em AH.4é:~

f.{c,a, por exemplo, onde a fragment.ação predomina pela aU4ê:Hc.~a

de (LIli cel1tli.o e assim prejudicando a apreensno global dos acont.9.

otmen tos i , aqui a autora consegue estabelecer a unidade narrat.!

va, dando organicidade interna aos fatos, a partir do eixo dna­

mãtIc.o cona t.Lt.u Ldo pelo tatu Vitor, com suas fobias, timidez,

sonhos, generosidades, amor e frustrações, .. e acima de tudo,

sua aprendizagem da vida.

Tal como os demais livros de Lygia Bojunga, este O So6á
E4-tampado pode ser incluído entre os "romances de aprendizagem"

de que a literatura para crianças, jovens e adultos é fértil,

Na verdade, não podemos escapar da grande "lei da vida": apreeg

der, aprender, conhecer, saber .. , impulsos esses que começam

com o naac í.men t.o do nenê e só terminam com o último ato de vi-

ver, - o de nossa

le que, apesar de

passagem deste plano para o outro

todo o conhec.íment.o conquistado

(para aque­

pelo homem,

continua a ser um Mist.ério ... ) .

g, pois, no encalço de compreender o mundo, a vida, os ou­

tros, a tarefa de cada um e a morte (não como cessação de vida,

mas como transformação) '" que se vão desenvolvendo os múlti­

plos episódios desta recente fábuld/farsa de Lygia Bojunga Nu­

nes,

Quanto ao tratamento de "fábula", dispensado aos animais,

neste O Sa6á f4tanlpado, já se apresenta mais seguro. Na t.r ans r t
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guraçao simbólica, nao confunde aspectos da humanidade q se:r. re

presentada e as peculiaridades dos an í.ma í.s escolhidos para r-e

pr-e s e nt.á-i La , como econt.ccc«. em Alig'!:.U:ca. Nesta nova fábula, já

não encontramos os equivocos da identificação animal/homem que

é urna das fraquezas literárias daquele í.rvro . Uma aná Lt s e ccrupa

r a t í.va entre as duas obras provaria isso com facilidade.

Quando ii análise dos valores literários, éticos e/ou ideo­

lógicos que servem de lastro a este O So :1â Estampado e fazem de

Le outra grande criação literária da aut.or-a , nos limitaremos ao

registro de certos tópicos:

1. Quanto ii l1aüUlu:a da f àbu La que dã corpo à intenção i.deológ,1_

ce do texto (e que ja foi usada pela autora em 06 CiJfega~" e Ali

gêLi,c.al, continua apresentando as mesmas cacact.er-Is t í cas de mo­

dernidade, bem diferentes da tradicional. Identifica-se cada vez

mais com o processo do Re a Lí.ssmo Mágico, trio em voga atualmente,

e que entre nós foi criado, na literatura adulta, nos anos 40,

por Murilo RubLao (leiam-se, dele, os contos "Os Dragões", "Te­

Leco , o Coelhinho", "Alfredo" ... ); e também edo t ade , a partir

de 1959, por José J. ve tqa (v. (h CavaflnilO6 do PC((:q.l[,tllta).

Tendência que desemboca nos domInios do "realismo absurdo" e C!;!;

ja identificação, aqui feita, com a produção de Lyq í.a jso j unça ,

não indica, de forma alguma, uma identificação de cons c í.ênc í e­

-de-mundo (obv1amente, bastante distintas da que alicerça a li­

t.eratura infantil/juvenil). Nos autores c i t.ados , a oosmov í s ao é

de JUf-tZ t.llâg.i.c,a (denuncia um Mal inevitável e insolúvel a amea­

çar eternamente o Homem). Em Lygia Bojunga, a eonsciência-de­

-mundo é de haIz C!cZ-t-i.C(( (denuncia "erros" perfeitamente evit:á­

veis, se os valores a serem propostos como objeti.vo aos homens,

forem outros). Em outros termos, na linha dos escritores cita­

dos, a gC.IHé6e. da tragédia humana estã na própria c.olld(çiw ImilIC(lI((,

- na Lyçíe e em outros autores da mesma linha, tal gênese es­

tá na Soc.[e.dade: a primeira, portanto, iS imutãvel; ti segunda, é

passível de mudança, desde que se alterem os dados do Sistema.

Quanto ii natureza da lIova úábltfa, note-se que se identifi­

ca com o mundo do Realismo Mágico ou Absurdo, pela na t.ur-alLdade

de oorrvLv Lo entre animais e homens; a me.<lma. au..&2I1c.(o. de e"pant(l

diante do "absurdo" de certas sltuações ... mostrando, em íiltima

análise, que diante de um mundo , como o e t ue L, que ultrapassa

totalmente nossa capacidade de compreensão, tudo passa a ser
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pos s Ive j de acontecer. .. }. Essa naturalidade diante do "impossí­

vel" faz com que o universo se apresente aos leitores, como um

campo em total disponibilidade para 6 n o que dele quiseram :ía­
:C,". Sem Lí.nu.t.c s , sem fronteiras, nele todas as at.ua í s r e j.açóe s

entre seres e coisas poderão ser mudadas, desde que se mudem as

"regras do jogo" •.. E para isso, a literatura s í.nt.oní.zeôa com os

novos valores é u melhoJ.- Lns t r umeri to de ol;ientaçi'io ...

2. Quanto às criticas ao sistema vLçont.e , mas já superado pe­

las novas idéias, t.emos a repetição do que já foi denunciado

nos livros anteriores.

a. Rc.açao t..OI'l-tIi.Cê a c,rllucaç-iio rlogmá:t-i.c'(( e cw.tol1..-LtáJi..t.o: exer­

cida pela Sociedade e pela Farnilia tradicionais. (Entre os sig­

nos dessa reação, está o "engasgo" de Vitor e seu impulso de

"cavar", - tão inteIigentemente explorados pela eecr.i tora. E

está também sua resistência passiva, e depois ativa, ao "proje­

to de vida" que o pai t.ent.a lhe impor).

b , vtsô» Ilcgat-i..ua da EM,ota. Lyq La Bo j unqa volta a insis­

tir no desvalor ou negatividade da Escola, como influência pre­

judicial sobre o aluno. Como já dissemos antes, esse enfogue r2;

d í.ca L no õesve ror da Escola resulta um mal para a consciência­

-de-mundo do jovem leitor, poi.s leva-o a Lden t.Lf Lc a r uma es ccz«
degl1..adada (por inadequação aos ideais que devem ser dinamizados

hoje) com a E-ócola COIIIO Idc.cd'., que deve ser almejado pelas cri­

anças ... 11: um d.í fLc í.I problema que e s tâ a exigir da escritora,

urgentemente, uma nova solução Lí t.erfi r La ...

c. VeniLI1cla da pa-ó-ói.uldade ou Ilobo_U,zaç.ao que ameaçam a

h uman Ldado em geral, pelo poder suqe s eIvo dos "meios de comuni­

cação de massa" (principalmente o da 'ra LevLsao ) , manipulados p~

los interesses da Sociedade-de-Consumo-e-Lucro que comanda todo

o mundo civilizado. Monopolizando totalmente <1 atenção e o inte

r esse dos espectadores, anulam por completo sua ,fj.bcJtda.dc dI!, pc,!!;

-óa!( .i'.Iu!l.cmcntc, de. s ev, áazeA ou cr."taA-no mundo. (Denúncia met~

forizada, esplendidamente, na absurda at.Lt.ude da "gata anqor-â ,

oe tvav , premiada e endeusada como uma grande heroina; e que, afi:

nal, não passa do uma triste prisioneira do vídeo. Através des­

sa situação risível e absurda, a autora denuncia a melancólica
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degradação dos altos valores em nosso mundo de aparências e fal

sidades luminosas).

3. Quanto aos 6e.nLí.!l1f,n,tOJ degl!.adadoh que, anfe Lí amerrce , con tí.>

nuam prevalecendo neste nosso mundo que se desmorona, a autora

insiste no lJidlviduai,.{,MIIO ego2h;ta q'ue fecha cada um em si mesmo

e o torna surdo para a verdade ou as necessidades do O(LthO.

4. Como ant:f.tese desse ego:f.smo individualista, nur qe uma perso­

nagem nova no universo ficcional da autora: o ind,Lv2dv.o e.ltgaja­

do na: .tu.r« poC[t.{co-6oc,úl.f, em seu sentido mais amplo de ):Jah,t-L~

c.zpaç.ão pfe,na 110 p!I.Oce660 cai,tu/LaR- da SoczfAade. Re d Lm.â nd.o os

adultos, em relação â visão negativa através da qual, via de r:-::

gra, os enfoca, Lygia corporifica essa nova personagem positiva,

na "avó de Vitor". Escolha sobremaneira feliz, pois abre o esp~

ço da açâo a uma malhe.1!. que, ao mesmo tempo, representa uma elas

se marginalizada na Sociedade, a dos veLho6.

Um dos grandes achados õos t.e O SObâ E6taillpado é, a nosso

ver, a presença da "vá do Vitor". Uma personalidade dinâmica que

rompe totalmente com o estereóti,po (social e literário) da "avó

ideal": aquela criatura maternal, receptiva, parada no tempo ...

fixada para sempre num espaço familiar amoroso, sempre pronta a

servir de reftigio, defesa, apoio ... A l1"va avô é o ínverco da

imobilidade antiga: é instável, vive em COntinua mobilidade ...

Desde pequena ela tinha mania de Viajar;
queria por força conhecer o mundo. E queria
conhecer tudo de tatu: como é que eles eram
antigamente, o quê que eles comiam, onde e
que tinha vivido o primeiro tatu.

Foi ser bandeirante, excursionista, bol­
sista. Só pra viver pra baixo e pra cima.
Voltava pra casa com um monte de histórias
pra contar. Estudou arqueologia; viajava ca
da vez pra mais longe, fazendo escevcç áo',"
pra ver se descobria placa ou unha ou que I>
quer coisa de tatu de antigamente; um di.a
casou com o Arqqimedes, que era um tatu ar­
queólogo também. (p , 49)

A:f. temos a nova mulher. A que abandona a segurança das qu~

tro paredes do lar e se lilnça pelos caminhos do mundo (e da So­

ciedade) tentando participar at.í.vareent.c da vida-em-processo. E
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que ela

a autora, bem consciente da principal conseqüência negativa de:,,!,

sa et eerecêc de corapor t.emenno (que se liga ii. aueê nc.í.a da mulher

no lar, onde, dont.ro do s í s t.ame t.r-ad Lc í.ori al. que ainda e o nosso,

ela ê tão nece s s ár t a ... ), mos r.ra uma nova f a ce t.a do problema:

o exemplo ou a {·.J1'ÓpL'taç.Zio dr M'glÜ'~ UII! i.drat. 11(: li/da,

t rcnsmí. te ao neto,

E mais, A narrativa nos m0stra que, apesar de sua ausência

f Ls i oa , a t<Võ de v.í tor" ê a p re sença mais atuante no e spLrír.o

do neto, no sentido de despertar suas potencialidades latentes,

A lembrança da avó ê, nele, un surdo mas cont.Enuo apelo a

algo muito positivo. Inclusive, a lIi(l'ctv da ((vá, longe de .re s u L'­

t.ar em vazio doloroso ou ausência neqat.Lva , t.rens t orrna-ue em i!1)

pulso p ar-a a vi.da. J'; o que fica claro para o leitor, no momento

em que vtto r reencontra a "ma Le t.a" perdida. Dentro da t r ama no­

velesca ou fabu Lar , a "maleta" da avó assume a f u nçjio de símbo­

lo de uma vida criadora, engajada na Aventurd de Viver desco­

brindo ... (Note-se que a l/iat.eÚ( ou llIat(l ou buJ!:,sa assumem, nos

livros de Lygia Bojunga, a função de símbolo de vidd criativa)

r arc o v.l t or' foi como se a própria avó tivesse voltado.

o Vítor ficou muito tempo lendo devagar
bem pensado o diário da Vó eLudo que ê

anotação que ela tinha feito. Examinou as
idéias que a Võ curtia; as coisas que ela
tinha descoberto como arqueóloga e ele nem
sabia. Aos poucos, dovaqar-Lnho , 50,( dando
v(l11tad~, d e, C 0111 i' ç. <1 !L onde c lI0 'Unlu< pali,aGo.
{p . 148) (grifos nossos)

o nOVO apelo de vida nao é como o antigo, - vo Lta r para c~

s a e ali pezmanecer soçuro e imóvel para o resto do" dias ...

mas, sim, enfrentar o mundo lá fora. 1" ;; animador que seja urna

«avó" que transm __i t;a essa grande mensagem.

11brio entre jovens e velhos está em vias

Ao que parece, o equ~

de se refazer ... pOE

que a distância entre uns e outros começa a diminuir. s í.naf.s da

evoluçâo-em-processo.

Concluindo: O So 6ã U,tampado de Lyq i a Bojunga Nunes é das

obras plenamente s f.n Lon i.ze da s com o momento e t.ueL, seja no pla­

no do fazer literário, seja no plano ético e/ou ideológico. e
livro passIveI de mil leituras, pois S\.ld simbologia é abert.a.

Obviamente, não se limitA ao que acima tentamos interpretar ...



E~ há nole mu í.e.os aspectos mais a sere-m anaLt s adoa , mêl,:; q\1(" lpva

riam muito longe esta leitura introdutória ...

E finalmente destaque-se o enriquecimento desse universo de

fábula, resultante dos pitorescos e .í.n t.e Lí qe nt.e s desenhos de El

vira Vigna, - a r-t Ls t;u p Lâ s t.Loa de ç r audc sensibi.lidade e imagi.­

nação criadora que vem contribuindo para o alto nIvel estético

da produção brasileira, nesta importante área que é a da Ld.te r a

tura Infantil/Juvenil.

NOTA

l. Publicado em 82, O Sabá E.l.to..mpado completou o "oon j nnt.o de

obra" que, no Exterior, deu à autora a alta coriaaqraçao do

Prêmio Internacional nens cnr.ts t.t an Andersen - 82 e, no Era

s í.L, o Grande Prêmio da Cr-Lt.Loa 82, área de Literatura Juve

n í L, concedido pela APCA - Associação Paulista dos Críticos

de Arte; para além de inúmeras outras distinções,
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